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O sorteio mensal de maio 
do Nota Fiscal Gaúcha trouxe 
boas notícias para um morador 
da Serra, que faturou o prêmio 
principal de R$ 50 mil. A 152ª 
edição distribuiu ao todo R$ 
200 mil em prêmios para cida-
dãos que pediram CPF na nota 
em suas compras realizadas no 
mês de abril. Além do grande 
vencedor, o sorteio contem-
plou dez participantes com 
prêmios de R$ 5 mil e outros 
cem com R$ 1 mil, reforçando 
a proposta do programa de pre-
miar quem contribui para uma 
arrecadação mais justa. Para o 
coordenador do programa, Fer-
nando dos Santos, a realização 
do sorteio em Montenegro re-
força a importância.

O Paraná teve o maior au-
mento da atividade econômica 
entre estados no Brasil no pri-
meiro semestre, com 8,5%. O 
resultado é duas vezes superior 
à média nacional no período, 
que foi de 3,7%. 

Os dados são do Banco 
Central e foram compilados 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social. O comparativo é 
com o mesmo período do ano 
passado. Depois do Paraná 
estão Santa Catarina (7,6%), 
Goiás (6,4%) e Bahia (5%) no 
IBCR (Índice de Atividade 
Econômica Regional) no 1º 
trimestre deste ano. O Banco 
Central pesquisa treze Unida-
des da Federação.

O Programa Bolsa Atle-
ta 2025 contemplou com 
um 1.299 atletas nesta edi-
ção, o maior número já re-
gistrado.  Isso representa R$ 
11.488.800,00 investidos. Os 
números foram divulgados pela 
Fundação Catarinense. “Esse 
aumento significa que mais 
atletas estão recebendo apoio 
para continuar treinando, se 
dedicando e representando o 
nosso esporte. É uma conquista 
que demonstra o fortalecimen-
to do esporte local e o compro-
misso em incentivar o talento e 
o esforço. Com mais inscrições, 
temos mais chances de ver nos-
sos atletas brilhando em com-
petições”, explicou o presidente 
da Fesporte, Jeferson Batista.
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Em missão na Estônia, o 
vice-governador Gabriel Souza 
apresentou, na útima quinta-
-feira (29), as tecnologias usa-
das pelo governo do Estado na 
resposta à catástrofe meteoro-
lógica que atingiu o RS no ano 
passado e como foi possível 
cruzar dados para agilizar o re-
passe de auxílio financeiro aos 
atingidos. O painel foi apre-
sentado durante a 11ª edição da 
e-Governance Conference, em 
Tallinn, evento global que dis-
cute o impacto da transforma-
ção digital no desenvolvimento 
econômico e na modernização 
dos governos. Durante o even-
to, Gabriel apresentou ainda o 
Plano Rio Grande como a polí-
tica de estado.
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SC: movimento aéreo cresce em abril

Novo centro monitora o clima em SC

RS: torneio escolar em Alvorada

Líder de organização é preso no PR

RS busca melhorias na Europa

A prefeitura de Alvorada 

(RS) deu início à Operação 

Inverno, coordenada pela 

Secretaria de Assistência 

Social, para oferecer pro-

teção às pessoas em si-

tuação de rua durante o 

período de frio intenso no 

Rio Grande do Sul.

A ação envolve distribui-

ção de refeições, roupas, 

cobertores e oferta de 

abrigo noturno.

As equipes da Assistência 

Social, Defesa Civil e edu-

cadores sociais percorrem 

os principais pontos da 

cidade, realizando abor-

dagens e ofertando aco-

lhimento.

O abrigo municipal fun-

ciona com entrada a par-

tir das 19h e saída até as 

7h, oferecendo banho 

quente, cama e jantar.

Além do atendimento 

emergencial, a Opera-

ção também prevê ações 

como entrega de kits de 

higiene e agendamento 

para emissão de docu-

mentos e acesso a progra-

mas sociais, por meio do 

Centro de Referência Es-

pecializado em Assistên-

cia Social. As atividades 

serão intensificadas ao 
longo do mês de junho.

O transporte internacio-

nal de passageiros em 

Santa Catarina registrou 

alta de 79% em abril, com 

74,3 mil embarques e 

desembarques, o maior 

número já registrado. No 

acumulado, o crescimen-

to foi de 67,8%, somando 

626,2 mil pessoas, o que 

já representa 70% de todo 

o volume de 2024. Os da-

dos são da Secretaria de 

Portos, Aeroportos e Fer-

rovias em parceria com a 

Agência Nacional de Avia-

ção. No setor de cargas, 

abril teve 536,8 toneladas, 

aumento de 143,9%. No 

ano, são 2,3 mil toneladas, 

75,6% a mais que no mes-

mo período anterior.

Santa Catarina inaugurou 

na sexta (30) um laborató-

rio para monitoramento e 

previsão de eventos climá-

ticos extremos. A estrutu-

ra funciona no campus do 

Instituto Federal de Santa 

Catarina em Florianópolis 

e conta com estações me-

teorológicas instaladas 

também em Joinville, Cri-

ciúma e Chapecó. O espa-

ço recebeu investimento 

de R$ 2,5 milhões do go-

verno estadual por meio 

da Fundação de Amparo 

à Pesquisa e Inovação. 

O laboratório possui um 

sistema de alto desempe-

nho, capaz de processar 

grandes volumes de da-

dos e gerar modelos para 

acompanhar fenômenos 

ambientais no estado.

A primeira edição dos Jo-

gos Escolares do Municí-

pio de Alvorada terminou 

nesta sexta-feira (30) após 

12 dias de competições. 

O evento reuniu mais de 

800 alunos de 35 escolas, 

com partidas de futsal, 

handebol, basquete, vôlei 

e xadrez. Foram mais de 

300 jogos disputados em 

três ginásios da cidade. A 

cerimônia de premiação 

contou com a presença 

de autoridades locais. As 

escolas participantes são 

da rede municipal, esta-

dual, privada e do Institu-

to Federal do Rio Grande 

do Sul. As vencedoras se-

guem para a etapa regio-

nal dos Jogos Escolares 

do Rio Grande do Sul, que 

incluem outras cidades.

A Polícia Civil do Para-

ná prendeu três homens 

durante uma operação 

contra o tráfico de drogas. 
A primeira prisão foi na 

quinta-feira (29), no norte 

da ilha de Florianópolis, 

em Santa Catarina, com 

apoio da Polícia Civil ca-

tarinense. O homem, de 

33 anos, é apontado como 

líder de um grupo crimi-

noso no Paraná e tinha 

condenação de 28 anos. 

Na sexta (30), outros dois 

foram capturados em 

Curitiba. Um estava fora-

gido do sistema prisional 

e o outro foi flagrado com 
cerca de um quilo de ma-

conha, fracionado em 300 

porções. Todos foram le-

vados para unidades pri-

sionais do estado.

A missão de represen-

tantes do governo do Rio 

Grande do Sul à Finlândia 

e à Estônia terminou na 

sexta-feira (30) após cinco 

dias de agendas. O grupo 

buscou parcerias e apren-

dizado nas áreas de tec-

nologia, digitalização de 

serviços, gestão de riscos 

ambientais e cidades in-

teligentes. Na Finlândia, a 

comitiva conheceu ações 

de prevenção a desastres 

e sistemas de alerta. Na 

Estônia, o foco foi a mo-

dernização dos serviços 

públicos, com partici-

pação na e-Governance 

Conference e visitas a em-

presas de tecnologia e ci-

bersegurança.

Eduarda Cezar/Alvorada-RS

Ação reforça acolhimento, abrigo e entrega de alimentos

RS: Alvorada inicia
Operação Inverno nas ruas

Safra de milho 2025 no 
Paraná deve bater recorde

O Paraná deve registrar a 
maior colheita de milho da sua 
história na safra 2024/2025.

A projeção considera a pro-
dução das duas etapas do culti-
vo do grão, mesmo com perdas 
causadas pelo clima. O total 
pode superar 18,1 milhões de 
toneladas, marca registrada na 
safra 2016/2017.

Os dados estão na Previsão 
Subjetiva de Safra, divulgada 
pelo Departamento de Econo-
mia Rural (Deral), da Secreta-
ria Estadual da Agricultura.

A segunda etapa do cultivo 
já está 100% implantada.

A área plantada é de 2,72 
milhões de hectares, crescimen-
to de 7,4% em relação ao ciclo 
anterior. A expectativa é de 
uma colheita de 16,15 milhões 
de toneladas. A primeira etapa, 
colhida recentemente, atingiu 
produtividade média de 10,8 
mil quilos por hectare, a maior 
já registrada no estado. 

Mesmo com redução de 
8% na área plantada, a produ-
ção chegou a quase 3 milhões 
de toneladas. Outras culturas 
também foram analisadas pelo 
Departamento de Economia.

O trigo pode alcançar 2,73 
milhões de toneladas, aumen-
to de 19% em comparação ao 

ciclo anterior. A produtividade 
esperada é de 3,2 mil quilos por 
hectare. O crescimento ocorre 
mesmo com queda de 25% na 
área plantada, que caiu para 
849,8 mil hectares.

A cevada já teve 31% da 
área cultivada, com 94,3 mil 
hectares previstos. A produção 
estimada é de 411,5 mil tone-
ladas, 39% a mais que no ano 
passado. O avanço depende da 
intensificação do plantio em 
regiões como Guarapuava, no 

Centro-Sul do estado.
A cultura do café deve 

crescer 6% em relação ao ciclo 
anterior. A projeção é de uma 
colheita de 42,8 mil toneladas, 
compensando perdas causadas 
pela seca em 2023.

Já o feijão enfrenta queda de 
22% na segunda etapa de cul-
tivo. A redução da área, a seca 
e ainda pragas devem limitar a 
produção a 534 mil toneladas.

No ano anterior, foram co-
lhidas 680,9 mil toneladas.

Além da previsão de safra, 
o Deral divulgou dados sobre o 
setor de proteína animal.

Em abril, o custo para pro-
dução de frango vivo em aviá-
rios climatizados chegou a R$ 
4,88/kg, com aumento de 0,4% 
no mês e 14% no ano. Os prin-
cipais fatores foram a alta no 
preço da ração e dos pintos de 
um dia. No mesmo período, o 
preço médio pago ao produtor 
foi de R$ 5,07/kg, com alta de 
8,6% no mês e 13,7% no ano.

Estimativa inclui produção das duas etapas do cultivo em 2024/2025
Jaelson Lucas / AEN

Plantio da segunda etapa do milho já ocupa área 7,4% maior que a do ciclo anterior

Santa Catarina registra a 
menor taxa de analfabetismo 
do Brasil entre pessoas com 
deficiência com 15 anos ou 
mais: apenas 11,6% não sabem 
ler ou escrever, segundo dados 
do Censo 2022, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística. O Estado 
também lidera nesse indicador 
entre pessoas sem deficiência da 
mesma faixa etária, consolidan-
do-se como referência nacional 
em alfabetização.

Esse desempenho é resul-
tado de um conjunto de polí-
ticas públicas implementadas 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Educação (SED), que tem 
trabalhado de forma estratégi-
ca e contínua para aprimorar a 
aprendizagem dos estudantes 
e reduzir desigualdades educa-
cionais em todas as regiões ca-
tarinenses.

Já no primeiro ano da atual 
gestão, a SED promoveu for-
mações voltadas para profes-
sores de Língua Portuguesa e 
Matemática, com foco na re-

composição da aprendizagem 
— uma das prioridades da se-
cretaria, consolidada por meio 
de um programa lançado em 
maio de 2024. A rede estadual 
também passou a adotar três 
ciclos de avaliação por ano no 
ensino fundamental. Essa práti-
ca permite que as escolas reali-
zem diagnósticos mais precisos 
e trabalhem com mais eficácia 
as habilidades ainda não ple-
namente desenvolvidas pelos 
estudantes.

No ensino médio, o Go-

verno do Estado instituiu o 
programa Catarinense Técnico 
(CaTec), que tem como objeti-
vo ampliar as oportunidades de 
formação técnica e profissional 
aos jovens catarinenses. A ini-
ciativa representa um investi-
mento direto na permanência, 
no desempenho e na conclusão 
dessa etapa da educação básica.

De maneira inédita, foi 
instituído o Núcleo de Acom-
panhamento Pedagógico e For-
mação nas Coordenadorias Re-
gionais de Educação (CREs), 

com a missão de articular e 
fortalecer o acompanhamento 
pedagógico e os processos de 
formação continuada de equi-
pes pedagógicas, gestores esco-
lares e docentes, considerando 
as diferentes etapas e modalida-
des da Educação Básica e Pro-
fissional. Em complemento, foi 
lançado o programa de forma-
ção continuada dos professores, 
como contrapartida ao Progra-
ma Universidade Gratuita.

Outras ações em andamen-
to incluem o projeto piloto 
com o método IntraAct de 
alfabetização, a ampliação da 
oferta da disciplina de Inglês 
nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, a valorização dos 
profissionais da Educação e os 
investimentos na infraestrutura 
das escolas estaduais.

Todas essas iniciativas são 
baseadas em dados concretos e 
indicadores como o IDEB e os 
resultados do Sistema de Ava-
liação da Educação Básica, que 
refletem a realidade anterior à 
atual gestão e orientam as me-
lhorias em curso.

SC tem menor taxa de analfabetismo
Ascom/SC

Entre sem deficiência, SC tem menor taxa, diz pesquisa


